
LISf>O/\, 10 DE /\f>RIL DE 1913 

"DI PLOMl\Tl\S,, 

. . . • governo algum póde tomar a sério como diplo­
matas os individuos que presentemente occupam as le· 
gações de Portugal.• 

(Trattscrlpto d•O &rolo). 

Trabalha a "malva" do Mestre 
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TRAIDORES... E PATRIOTAS 
Quem fõr monnrchico 6 traidor; quem fôr republicano é 

patriota - assim re-1.;1111 as sagradus tabuas da democracia 
Juzitana, dogmaticamente, com a rigidez d'uma sentença que 
não tem nppcllnção nem nggravo. 

Se lhes perguntarmo~ porque 6 assim, elles respondem· 
nos batendo o p6 no chilo, por ser este o mais forte argu· 
mento quando o cerebro, por obvias razões, está impedido de 
as dar. 

Traidores somo!! nó~, e no entanto o mais modesto dic­
cionnrio indicn que trniçíio é a q11ebr,1 de fidelid,1de; e justa­
mente por 11 não quererem quebrar, soffrem os monarchi· 
cos os horrores do carccro, a amargura do exílio ou as con­
tingoncins d'uma liberdade ficticia, que nunca se sabe bem 
se termina com umn mocada vibrada a uma esqu ina, se nas 
garrns de qu11lc1ue1· llProe que surja imprevistamente d'uma 
escada. Pnrn que essa fidelidade, p1·eza a uma convicção 
crcadn, educada e arrciguda no proprio sêr, possa conser­
vn r-se sem 11 mancha da q11ebr11, choram por e.~se paiz fora 
milh11rcs d'olhos, j:I sem bl'ilho de lnnto nfreilos esh1rem a 
só conlomplnr ns escuras collas onde lhes prenderam a vida 
e o pno. 

Mns ... lru id ore.~ sfio OK momu·chicos. E são·n'o porque 
jurando um dia sobre umn bnndeira que symbolisava a 
Patria, n cll11 gunrclaram n fidelidade que n honra manda 
guardar quando ó i n voc.~da como penhor d'um caracter; e 
SãO·n'o porque, 11ilo COlll)ll'ChCndendo que wn juramento possa 
conter el:•~ti<'idade pnru um dia C!!ticar para o lado direito e 
no outro estender 1mra o e.squerdo, mantem-se íirmes, regei· 
tando as lentilhas tentadoras, ofrcrladas n troco da abjura­
ç:io; e i<.~o-n'o porque 1i sua consciencia repugna ,.ir bolsar 
injurias sobre a Crença. 

S.,o·n'o 11orque, vendo u correria veloz pnra o abysmo, 
pedem que nno de.,penhem o paiz 1>ela ribanceira dos des· 
ntinos; Sllo·n'o porque, sentindo vilipendiada n Fé, esmagada 
a Consciencln, amordaçada a Liberdade, escr.ivisada a Jus­
tiça, faminto o Povo, se revoltam conU-.t a insolencia e o 
des\'airamcnto dominantes. 

Por tudo isto e pelo mais que d'estas razões dimanam 
como logicru; com;equenci<Ls, ser mom\J'cllico é ser traidor; e 
ser republicano ... 6 ser patriota! 

Patriota sim, nudu menos e ... muito mais! 
Porquo esse patriotismo tal qual ::; ... Ex .... o apresentam 

nilo re11resentn o \'Ulgar sentimento conhecido nos povos 
cullos e nas pe~"oas equilibradas; excede em muito ... esse 
cullo e esse equilíbrio. 

Já nos tempos du Monarchiu os republicanos sabiam rna­
nil'flstar por estranha forma o seu patriotismo, incnrnado 
entao na pes~on do Sr. Magalhnes Lima, o pombo diploma­
tico que in mundo fóra perguntando ás Potencias se ainda 
nilo seria occasiilo do intorvi1·0111 nos negocios internos de 
Portugal! 

Nilo sabemos o quo as Potencias responderam ao inclito 
vnrno, mas sabomo", por·quo o sabe toda a gente, que n'essa 
occaslno dcsfruclavamos uma situaç.io invejavcl e un ica, no 
concol'lo mundinl, gr11~11s li maio1· figum 11olitica que Portugal 
teve nos ullimos cincoenln 11n11os - o rei D. Carlos J. 

Depois nasceu o 5 d'oulubro; e a um militar republic.'Ulo 
pertence 11 eslranl111 declarnçilo de 1111/es ,1 i11terve11ÇJ1o es­
trangcir/J do que 11 r rst11111·11çi10 mo1111rcllicn li 

Nenhum jornal nrrec·lo ao regimen protestou; nenhuma 
voz so ergueu no parlamento repellindo a affronta. 

Como um 8ymbolico murco a declarnç:io do militar ficou 
de pé, marcando, como quulro annos antes já as demarclles 
do Sr. Magalhlles do Lima haviam marcndo trunbem. 

Ser republicano é ser patriota- e elles o mostram ser, 
atrophinndo a vida nacional no terror, c.·wando cada vez 
muis fundas ns diosideoclus e acirrando mais ferozmente os 
odios entre irmãos. 

Ser republicano é ser patriota-e elles o mostram ser, 
dando regalias aos estrangeiros que negam aos portuguezes. 

Ser republicano 6 ser patriota- e elles o mostram ser, 
derruindo todas as escor.tS do pa .. •sado, todo o patrimonio 
brilhante que herdámos dos nossos maiores. 

Ser republicano é ser patriota - e elles o mostram ser, 
asphyxlaodo 11 propriedade, 11 industria e o commercio sob 
pezados impostos. 

Ser republicano é ser patriota-e elles o mostram ser, 
aconselhaudo nus suas alfurjas maçooicas a venda do nosso 
domínio colonial. 

Ser republicano é ser pntriota - e ellcs o mostram ser, 
deprimindo-nos aos olhos da Europa c·om medidas vexato­
rias para o brio na<'ionnl; tratando os presos politicos com a 
canibale.~M sanha dos 11ellcs ''Crmelhas. 

Ser rcpubliNmo é ser 1mtriota - e, finalmente, elles o 
mostram ser, declarando preferir tudo ao triumpbo monnr· 
chico! 

Poi~ se 11"-"<im ~. como pro,·udo está, antes traidor que 
tudo sacrifica aos altos intere..ses da Patria do que patriota 
que tudo imola ás baixtL~ 11annnl'ias pessoacs. 

Ai dó Paiz se só existas.sem os segundos. Nem a ossada 
rolda da nação já existiria , .. 

*---~-.... *~ ·X· 

BRAZIL 
A proposito da omigraçllo 1mra o Brazil publicou o sr. dr. 

Henrique de Hollandn u11111 carta nas Novidades, em que 
lamenta a forma pouco correcla como alguns jornaes repu­
blicimos se leem rererido ao Hrazil. 

Dii. este funccio111\f·io brazilciro nn sm1 caria que mTo 1111 
noticins de .~eme/111111/e nr1ur1•.ys80 nos tempos i<tos em que 
sempre tinlwm .~i<io lr11tnftrJs com c1u·i11ho e 11111or. 

!fotão quo quer, sr. d1'. l lollunda, isto 11gor11 é outm cois,1, 
como muito bem disse o sr. llrito Camacho. 

E' ciacla 1>11nçada do civismo que uté uma pessoa fie.~ 
tonta! 

Pois se ha naçi'lo estrangeira que mais particularmente 
deva merecer scm11re a nosi;a melhor estima e consider.lção 
é iudiscutivelmenlc o llrazit. 

Creia portanto a nossa querida irmã d'ulém·mar que 
qualquer indcliN1deu1 que a seu respeito d'aqui vá exportada 
só pode signiíi<'ur a nu\ educiaç<10 de quem a dieta e nuuci\ o 
sentimento do nosso paiz. 

l\ MftRlft DO PftUSINHO 

EsCre\'e·nos um leitor a perguntar se conhecemos a Mnria 
do Pausinho em que ultimmnenle muito tem ouvido fallar, 
porque est.1 compílando uns 111>ont:11uenlos historicos e dese· 
lª"ª informes •Obre a pel'llonagem. 

Não, senhor, nno conhe1·cmos. Mas visto trntnr-se de apon­
tamentos historicos, o melhor se1'11 dirigiM1e ao sr. Theophilo 
Braga, que 6 uma auctoridudo no Ul;ljUmpto. Elle deve coube· 
cera Maria do Pausinho. 

o PREÇO 

Um illustrc dt1>11t0:do rcpuhllcano, 11111 dia d'estes, tendo acabado de lêr 
o Tlwla$$t1, d1$SC coi~aw amnvcl~ (multo a~radcddos) dos nossos bonecos e da 
nossa 11rosa. f viraudo·SC 11.ir~l u111 com1>n.11hci1'1.) declarou: 

- Ora d'ilito (o l~ttJ cr:rn10& nót) C que cá 1m:c1savamos. Que dincho, não 
h:\\'CrA. fornut de COllll)nl.r C'ilHl KC111C '( 

Nllo s.abemos o <lue o com1Mnhelro respondeu mas vamos elucidar o ilh1$· 
tre deputado fiobre o pre('O da nos~a veuda. 

Avuls,o e a retalho c:ui.tamos mu vi111em, cada exem1>1Ar ; agora por g-rosso 
e atacado jsso é um poucochinho mais compllc:u.101 l'<>rquc embora o !Ilustre 
deputado nio ac:n:duc nem todos os cau.c1crcs tê 11.1 wcço. 

P'arec4...-.. lht u11po~5ivel, nAo ~ verdade? Pois é o aeíelto d'avaliar os ou· 
tros pOr sa J>rOJ>rlu. 

~ 

CONFIRMf\NDO 

O sympa1hic:o Afundo diz. que o sr. Thtophilo nlo ~n«dtu nenhuma. 
ent~visu. ao Oiat tendo umcamcnte udo um.a conversa parucular com o estu· 
dante Colaço 50bre pohtic.a t htten.tura. 

f• cluo qut toda a gtnte, usam que lc~ Isto no synipathko Afundo, ficou 
absolutam~te certa qut tudo qu.uito o Dta 11nh1 publicado era a txprnsio 
d.a ,·trdadt, porque ainda niO M: inventou nada mtlhor para conhn11.ar uma 
noticia do que um dttme11bdo do joma.1 de S. Roque. 

maçÍo ~~\~'1 ~d~u~ Pd:~~~~~~? Q!~mcrs~i~:!;ht.: ~!~~ª :=~ 
que mtrecHSC reparos. 

Oh! refmadi))ima lumin:t.rla ! E enUo as dedarações fcitas ao S«ulo, que 

'ºracl,~ 3~~~n":':: ª,~~!;.~:!' .!º,~:: clles nlo estJo mesmo feitos e 

!:1~:~~~~.~s ~': :~~~~:s~us~~~;u~r:b:l~~~~~fe~'( sem um Bor"es seria 
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Entrevista com o sr. Theophilo .. Braga 
S. Ex.a classificando-se - O primeiro conselho - Discussão fraterna l - 0 Sr. T heophilo não dormía­

Porque rcsonava - Enchendo o sacco - O espelho revelador. 

Oep0is das declarações feitas pelo sr. Theophilo Braga ao Secu/o 
e ao nosso prezado rollega o Dia, resolvemos tarubem ir Oll\'Ír 
aquelle que em tempos ti~ha sido para os srs. Antonio José d'Almeida 
e Bnto Camacho o sabto professor, a suprt111a pl'rsonnlidadt e a 
primeira ttrebração, e hoje é, segundo os mesmos en1ditos senhores e 
stus comparsas. o cabera de vibora rom eorpo de minltoca e a 
t'Ont'rdt"sarão ·de baixos odios amassados na mais p11rultntá pt­
ronlra. 
. Qu•ndo chegám~s a casa do presidente do directorio, um silen­

ao prolundo envolvia toda a casa. 
O sr. Theophilo está? perguntámos A uma rreada não muito 

edosn, que nos appareceu arremanjlada até aos cotovellos. 
fu vou perguntar no sr. doutor rcspondeu .. nos com ingenua 

simplicidnde a moçoila. 
O'::ihi a minutos erarnos introdulidos 11'u111 S!ttbinclc de trabalho 

onde por entre um enorme monte de papeis e livros nos surgiu ~ 
cabeç~ alvamente encabellada do Sr. Theo1ihilo. 

- Mestre ... - começamos muito rcspeitostunente. 
. Ourro .... burro, é qu~ o r.neu amif'O <IC\!C dizer- atalhou logo 

111111 nso cscar111nho a ex-primeira cerebrac;zto. ~ 
.. 7 Por quem é, Mestre ... Isso certamente s~o intrigas dos seus 
m11mgos ... 

- Quaes intrigas! É como lhe digo. Burro, burrissimo, tres 
vezes, {>Ode crer. 

- Nunca gostamos de desmentir ningucrn e muito menos quan .. 
do se trata d'uma auctoridade na mattria ,co1110, V. Ex.•. Mas não 
comprehendemos a sua modesta insistencia. 

Eu me explico, meu amigo, eu me explico. Com arsrumentos 
de s~bejo tenho demonstrado a força d'dln na burrice. Ora tendo 
eu hdado com ellts em fratenio convivio e sido o seu presidente 
durante uus poucos de mezes, logícamcnte so1(tambem burro. tlein ! 
Não lhe parece? 

Não ousariamos concluir tão brilhantemente com a ·nossa 
modestn intelligencia. 

Mas. o que o trai por aqui ? 
- Ouvir V. Ex.• sobre um ponto <\ue aindn nenhum collega 

nosso al~ordon nos i11ferview que tcem tido com o Mestre. Como 
sabe, nffirma".a .. se que V. Ex.•, quando na·csidcn tc cio governo pro .. 
visorlo, doruua a sua somneca nos conselhos de ministros estando 
sempre Alheio ao que se passava. 

1 

.. OisC\eram isso, disseram. .Mas 
enj.?anaram·se. Isso é uma fr:tgedin 

lfmeu amigo. Eu lhe conto. Quondo de: 
pois de proclamada a republic:a nos 
reunimos pela primeira ''ez. oomtçá· 
mo• a olhnr todos uns para os outros 
a~'<im com uma cara muito compro~ 
mettida de quem fe'Z asneira gr~sa e 
não <3bia como livrar-se d'ella. O An· 
tonio. José, para me entalar, começou 
a s.rrwtar que eu era o presidente e 
f)Ortt1nto quem devia iniciar os traba· 
lhos. O Affonso, que, aqui pora nós, 
tnmbem é lresco, disse que os trnbnlhos jil estavam inicindos por 
elle, .com tres decret<?S que tinha na pasta pnrn eu nssignar. O Ber­
nnrdmo começou a nurar-se ao espelho e n c11mp1·ime11tar os moveis 
cll1enc~o que se es!avn e!1saiando parn ns recepções di1>lomaticns; o 
Corr.c!a nnrreto nao íazia senão perguntar se já havia n certeza da 
Fn1111ha ~eal estar longe e .do Couceiro estnr quieto, p0rque não 
lôsse o danbo newo da~ coisas não estarem ainda seiruras e elle 
1>erder _o logar na Fabrica da p0lvora; os outros não abriam bico. 
Eu cntao comecei ~ escabecear. a fin~ir que tinha somno, porque o 
Affonso e o Antonro José começaram, n'uma irrandc gritana, amea· 
ça1~clo-•e com os murros lecltados por cousa do decreto que estabe­
lcaa ao formul~ bur~aticas. O primeiro queria que .P leclto dos 
documentos oflaaaes fosse Saude e Froltrnfdadt, o sel!'uudo queria 
que lõsse antes Paz e Amor. 

- Devia ser interessante essa discussão. 
- Oh! nlo ~alcula. O Affonso berrava: Mn-dc ser Saudc e 

Frolrrnidadc com urn milhão de diabos.o Respondia-lhe então o 
Antonio Jo~f. aos murros á meia: Ralos te partam mais i tua 
teima! Paz t Amor é que de\'e ser. 

- E por fim? 
Por fim venceu o Affonso, como de ro.tume. Eu então vi 

loiro que os conselhos iam dar dança e resolvi lingir que dormia, 
sempre que tinh3mos reunião. 

- E quando o Sr. Brito Camad10 entrou pora a governo, V. Ex.• 
continuou dormindo nos conselhos? 

- Pudera. Passei então, por necessidndc, a resonnr. 
Por necesidade? 

- Sim, meu amigo. Como sabe, o C1mncho é muito enxovalhado, 
e quando o tempo corurçou a aquecer era de tombar. O Uen1ardi110 
coitAdo, umn vez ia tendo uma synoope. foi em junho. O CamachÔ 
tinha cllei:rado mais tarde e viera a correr. Calcule, com o suor!. .. 
Eu cncostavn .. me na cndeira e, fins.rindo resonar, vir:lva o 110.riz para 
o nr, p11rn 11fo apa11hnr tão directamente as exhnlnções 1iestiferns ... 

- Mas então V.a Ex.a nunca dormiu n serio, uos conselhos de 
ministros? 

- Qual ! En estava a toscar tudo, cá tinha o 111e11 plano. 
- Mns porque não desmentiu logo esse boato das somnecas que 

lhe crcartun fama de não se importar com 1. mard1a dos neiÔcaos 
publicos? 

Pois ahi ~ que esti a gajice, meu amigo. Bem v€ que, sendo 
eu presidente do governo provisorio, convinha .. me fa1er crer que 
era um pobre diabo, alheio ao que os ministros faziam para não 
ter ~sponsabilidadcs e continuar irozando os dõctt frucÍos da J>O· 
P!ol~ndade. Mas ao mesmo tempo precisava ir ouvindo o que elles 
d121arn pa.ra que, se os ventos me não fôssem favoraveis algum dia 
eu entã~ cantar jlrosso, corno já varias vezes tenho cautado. Cá Ô 
Theoplnlo tem olho ... 

V. Ex.• cntilo é u111 desilludido ... 
- Eu lhe digo. Oesilludido, desilludido, não, porque eu ninda 

tenho ilh1sões em muita coisa. Por exemplo, cm ser presidente da 
republica. 

- E ((uAnto nos seus correligionarios? 
Olhe, isso é u111 estendal em que é melhor n~o !aliarmos. 

- Mns 1iorque os não ataca !rente a !rente no pnrlamento. 
- O 111cu amigo está 111aluquinho. Então eu .. ?! Ora essa 1 

Então cu cahia 11 111ma arára d'essas ! Eu no parlamento faço tAm~r~ 
que durmo n minha somneca, que é para ar ouvindo e cncl1endo o 
sncoo ... lo;so era ir entreirar os trumphos nas mitos dos par~iros. 
NadA .... Nio ' 'ºu n'isso ... E depois ... 

- t dep0is ? - repetimos nós a.nciosos, antevendo qualquer rc­
vel•çllo sensacional do Mestre. 

E det>?IS ... - co.ntinuou o _dlele do govenio p~ovisorio pon­
do-<e de pe. E depois, elles sao todos uns relinad1ssimos gajos, 
mas ... 

- Mas ... - tornámos nós escutando atlentamente. 
. . Mas, aquelle figurão que alem está, lambem é uma bisca de 

pmne1rn. ordem. 
E o Sr. Theophilo Braga, com o seu etento sorriso esc.1rninho 

apontnmlo para um espelho, repetiu. inctlc...indo n sun pessôn: ' 
- Um mncac.io pellado d'alto lá com elle! .. Nem o meu nmigo 

calcula a ruindade que se alberga n'aquelle corpinho ca1·eomido. 

,, 
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"Por "mares,, nunca dantes navegados,, 
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D. Constança Telles da Gama 

Como uma luz piedosamente occêsa 
em noite de soturna escuridade . .• 
ou como um astro em ceu de tempestade, 
ei·la a fulgir na H isloria Portugueza! 

Par tiu sorrindo para a heroica emprêza; 
e com scrêna e dOce magestade, 
maior soube tornar sua bondade 
quanto mais v iu crescer sua grandeza! 

Ao proferir seu nome egregio e lindo, 
que evóca o dos seus inclitos avós, 
e que o futuro irá repercutindo 

como um brado d'amor de todos nós, 
a.Lo~lham·se as mães n'um culto infindo .. . 
e os Dõetas teem lagrimas na voz ! ..• 

Branca de Oonla Colaço. 
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FABULAS DE LA FONTAINE 
= 

(Actualiaadas) 

O conselho dos ratos ••. ewoluclonlstas 
ttavla um gato maltn 
l-to11r1 ' nor dos outros gatos, 
Affonslnho era o St"U nome 
Sua :llcunba o fs11na Ratos. 

°' ntos evolucionistas 

~~:~~~ I~ S:,~f:~'id:: tocu 
Com su.sto d'tlle tremiam, 
Que amortalhava nu unhu 
Inda o rato mais n1achucbo, 
Tendo para o sepultar 
Um ctntlttrio no buxo. 
Pauou tnttt aqntllts pobrn 
Dt qutm ia dando cabo 
Nlo por um 1110 ma1te1 
Sitn eor um \•lvo diabo, 

~ªJCd~~re~~e::;::v~oe 
r. tllt dt 1elhas acima 
O rtmcdio lhe buscan. 

Dona OAIA C·unachista 
De amot \•ersada nas lides 
r:ra só por quem na roca 

~~v:n~A~e ~',?;·~ ~1.~:g~jd Zé 
Achando leo ajun1ou 
E rtunindO D f:tlarfa 
O'csta sorte lhe-s flllou: 

8::1~~~1:tfr!f::~~i!~~s~ ~~~tcvejamos 
Se li nosu commum dt\graça 

:~~f:.:~i~~~tf !~:e~;!~o"'º5· 
· Cm urdir no~'-• dtsrr:t(a, 
~ nlo lht obstar \'Utmo5 

f finda em breve a nossa rata, 

&"~~ili~ p'r~~~rz::, podt 
Mu cumpre que do 1grc<sor 
St- prende ao pncoço urn .tn1izo; 

~~~ll~:':~::a~:: rc~~c li, 
~r:~~~ ?;:d:';~;~iHrmos 

~:i,:~r:~~~,l~t~~rr:.~;i!~º 
Mu tra a duvida achar 
Quem finsse 1 diligencia. 
•Vamos a s.abtr qual de \'ÓS 
Diu'o Antonio Z~ pimplo 
•Se atrt,•c a dar 4s propostas 
•A dc,1ida txeeuçlo. 

O THALASSA 

• Eu nlo \'OU T.i, di\<1.t aqutllt; 
• Mtnos tu, outro ditla; 
Ntm qut> mt tobth~m d·ouro, 

- Rapondtu outro, tu 1' ia. 
11ois entlo qutru ha dt ~tr ?• 

OiUt: o cfidt da noluçlo. 
Mas todos ' boa chtla 
R~p0ndtram : • Cu nlo ! na nlo ! 

Tornou-se t 111 11:.d:a o Congresso 
Que o n1H:rto :h vt1C11 é tal 
Que o rcml"<lÍO que se ericontra 
Inda é' JH~or do c1ue o mal. 

As<1.irn mil col~~s 1t at.teritam 
No c:voluc1011luno mar:au 
Ma~ 1)01' fim d4 tudo icmprc 
Em aguas de bacalhau ... 

DEMONSTRAÇÃO COMPLETA 

10 DE ABRIL 

O caso Thcophilo Brasra não é um incidente Politico. E' uma 
demonstra(ão \1iva e completa. Ora vcjârnos. 

O Sr. Theophito Braira é um homem de bem e a primeira cere­
bração da pcninsula, segundo :affirmam os seus amigos politicos. 
Logo, as declarações de S. Ex.•, àcerca dos diplomatas republicanos, 
de muitos correligionarios preci .. rern grilheta e dos enredos do 
Sr. Brito Camacl10, é verdadinha corno •JrUA, porque um homem de 
bem não ia mentir e 11111• cerebração de tal quilate tem a sufficiente 
auctoridade para saber apreciar a•s11111ptos de lauta gravidade. 

Demonstrado lic.1, pois, que lodos os diplomatas, com excepção 
do Sr. Bernardino (1>0r ernquanto). !'Ao un• ... (O Sr. TI1eo1>hilo diz 
que não di7ia o que elles eram e nó• tami,.,m não dizemos.) E eguat­
mente fica demonstrado que se o Sr. TI1<ophilo publiross. ludo quanto 
sabe dos rt/Jubllmuos dl'i'x.mta muita J!tlllr 11a grilheta, e que o 
Sr. Brito Camacho é um PO\'O de rn:ls qualidades, etc., etc. 

Ora muito bem. Mas 1>0r sun ve1 o Sr Camncho demonstra que 
o Sr. Theo11hilo é /Jl'fo111la vir11fe11fa e um rrt'lirto irrespo11savel, e 
como tal já dado a ronhcccr no estrangeiro qnando era presidente 
do governo provisorio, que é t0mo qncm di1 do chefe do Esfado. 
E o Sr. Auirnsto Vnsconcdlos ncrescentn q11e rssr '''"'º de 70 annos 
lhe 1uio men:re tl&SIJl'ilo m•m rou.'ild,•rnrflo 11eul111mn. 

Ora estes Senhores, di1c111 os seus nmi~os f)Olitioos, sã9 uns per­
feitos caracteres e i11tc11if,!endns su1lcriores e portanto incapazes de 
di1er coisas tão j;!'raves se nssim não rõssem. Mais demonstrado pois 
fica que o Sr. Thcophilo llrn11n,.. fil{nrn 1irhuncinl do pnrlido dcmo­
cratico é ... tudo <1uanto o Sr. v.1n111cho e o Sr. Vnsconcellos dizem, 
o que é mais do que sufficicnte pnrn o l'cduzir á immortalidnde das 
coisas sujas. 

Por sua ve1 o Sr. Autonio Jo~é d'Almeidn é, na opinião do 
Sr. Theophilo, o <1uc todos snbcm; e este, nn opinião d'aqnelle, o que 
sabido é por todos. 

Concluindo portanto finalmente, vemos que, tendo as valiosas 
opiniões de todos estes politicos uma g-rnnde auctoridade, dada a sua 
especial situação na 1>0lilicn, devemos acreditai-as Iodas e, acreditan­
do-as, assentarmos que o Sr. Theophilo llraga é o que os Srs. Brito 
Camacho, Antonio José e Anlft1'IO Va<;e0ncello• dizem que elle é; e 
que estes senhores são o que o Sr. Theophilo diz que elles são. 

E no fim de tudo isto só ha um caminho loir1co e hygicnico a 
seguir. E' mettet-os todos com os compettnte~ admiradores (porque 
quando as estreltas •ão o<sim o que far;lo .os satelites!) dentro d'uma 
carroça do lixo e mandai-os pora sitio onde não façam perca nem damno. 

Caramba! Até que cmfim vemos que • '1[110/dade não é uma pala­
vra vã na republica. 530 todos ciruoes ... n• podridão! 

f\05 COLLEGf\5 

A todos os no~sos iUu,tres collegas que se leem conti­
nuado a rererir no no,so a1>pnrecimcnto e bem assim a hon­
rar-nos com referencias elogiosas aos numeros do T/1.1/ass.1 
e as nossas mode.~tns pe.•soas, ngradecemos milito penhora­
dos as suas genlillczas. 
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~A~ 
'.WllP!~<'-- -ruoo i'G-oo ~ACI'! 

---. TUDO IN'FORMP. 

Oeram--sc 14 \'l.pS na PrnitenciarU. Ha,·tndo prrsos communs condemna­
dos a prilio ce.Hular, pa.rtte que estes de,~iam ttr prtftrtnda aos condtmnados 
p01ihCOI. 

Poi,, nlo Rnhor. Metade das c::ellu \'Jgas foram logo occ:upadas por pre. 
SOS 5?01itlto5. 

Santos varôts ! Como a naturn.a foi prodira COm\'osco dando-vos forma 
humana ••• 

Tod:"L 11 rente se tem admirado d':1.9uelle monstro"inho em forma de san­
fi:,~~J~~tª~'>~~:~ ~11;~~~!cc~:~tribuiç3o predial. Pois segundo nos consta, o melhor 

A lei sobre co11tribuição industrial que o sr. Affonso Costa tem ria forja é 
ele IC\•iu· o resto do coito e o resto do cabcllo, se"undo nos informa pessôa 
que esll\ no segredo dos deuses. 

Vite tudo d'uma bandn, com seiscentos mil Affcwso, Cosias! 
C tu, Z~ Palerma, :iguenlá-te e continuo buf:tndo Yi\'odos, que para isso 

mt-51110 4! <1uc és solllnwo •.. 

O sr. dr. Antonio Macieira, apreciado ministro dos tslrangeiros, tem as­
sl,tido C'Otn en-nde assiduidade ás recitas da com1>:ud1ia franctu no theatro 
O. Amtlia. 

l' com rrande prazer que registamos o facto, Poi~ cllc '6 mostra os pro­
~H'°S que o arrojado estadista tem feito n.a ling:ua f ran«za, idioma que amda 
ha dois mtzH con!tituia para S. Ex.a um intrmc::ad~ m) ,ttrio da scicncia. 

R«tba poi' a illustre professora do sr. dr. Mac1çtra th merecidos louvores, 
porque com semelhante prova acaba de demo1ntrar quanto ~ proficuo o seu 
mcthodo do en5ino, mesmo applicado aos que niio foram fadados para grandes 
excrcicios ccrebrats i e ao diitincto discipulo os 11rfectuosos p:a.rabens .• . da 
furo1H1 extasiada! 

O Ar. Theophilo Braga, nn celebre entrevista publicada no Dia, chamou ao 
sr. nelvns, l'CIJl'C$Ct1ta11tc da republica portUg'UCt:a cm Madrid, t; / 'º"'º 111)1$• 
tt:rlost>. 

Tonto my~terioso, hã.o-de convir que é bôa J>iad:i., cmhora possa levantar 
protestos . .. nos albergados de Rilhaíoles. 

~ cmprci:ados publicos, seg1.1ndo um rtttnfc 11kn.tt1 tttm quc~aptt"s.tn­
t;ar ao <litr\'iÇo na repartição, logo no dia immediato cm que terminem as suu 
licençu, m<"''"º que se tnconrrcm dot-ntes. 

Achamo' btm, como tudo quanco din1ana do poderoso ct~bro do il1ustre 

~;õ,~~~"c~~ ~~:~,~ :r:.,i!t~~~~:!~~t~cC:~~:!~~~~~~~ ~311~ro_ra-
01arila ! E quem nio quizer que st nrnde. 

O sr. Affonso Costa foi testemunha n'um recente julgnmento de accus.ados 
politito,. 

Pcrgm1taclo pcloJ·uiz auditor sobre a sua 1:,rofis~llo, o chefe do governo, 
s~m1do o cxtracto a Cápilal, hes itou, sorriu e por 1h11 dednrou que era 
3 vo~A'g~n~,1~~,~~1~::1t~ g~e~i~'~~~tt;~~· 111inisterio en '1ma llrofl~Jâo, mas já que 
o sr. AH01190 Costa o diz dc\'c estar certo ... como o dl'jidt Jo orçamento. 

Oh! senhores, muito se aprende com csies ca\il\lheiros ! 

No julramcnlo do sr. general Abel de Campos ou. AHon'O C.osta foi de­
põr como ccs.trmunha. E' c:l:lro que apro\·eitou IOJ:,o o enwjo pna fazer um 
comidotu1ho poliuco, cascando na monarchia, inc;i11uanJo a alturas ta.nus do 
~tu drpolmtnto de propaganda que quando tinha c-\cado prctO por c.aus.a do 
2:S d~ 1andro o tinham querido em·enenar. 

lX\'la &cr isso. Envttttnado com os pifeus do Tawun! 
Ora ..• bata tinhas! 

O Af1111do diz que é orgão do povo republicano portugutr.. 
Co1111m:hcndc111os. Orgão privativo, ísto é, da privada do povo portu­

r uez. 
Scmr>re nos quiz par~er isso. 

. lniclou a sua. publicação a semana passada um novo pam1>hleto:politico in~ 
t1hilado A Camb11da. 

Como o seu titulo indica, chega na cambada zur1l11dofortementcn'alguns 
republicanos, apcur ... do no\·o semanario &er tAmbcm rc1J11blicano. 

fmfhn •.. mais Jróurnidad4 .' 
Na Cambada s6 achamos um deftito: tem muita casta para tio pouco 

miolo. 
fu lembrar aquellas nozes muito grandes e que depois d'abertu aprMen­

tam um rttheio minusculo .. _ 
Pois l thim mHmo a ca.pa e o texto da Cambada, a quem cumprimenta­

mos, dtstjandc>-lht longa vida. 

PLEBISCITO 

QUAl f O PARlftM[HJAR MAi~ "HOHU''? 
-= ~ ---

Q primeiro classificado receberá um premio 
O TllnláSSfl abre hoje um plebiscito entre os seus 1tilores que tem por fim 

apurar qual ~ o parlamentar do Congresso republicano mais n41111, sobre o 
ponto de vhita intcllcctual. 

A medida n611u, que sen·e para ~nno de compuaçlo, ~ ji sobejamente 
conhtclda para que se torne nttttsario traduzil-a tm cquivalendu. Ntnhum 
outro ttrmo ind1« com C'l{Ua1 precisão a meta que se tem cm vista, porque 
n6nes nlo S:ifn1íica s6 a nJaJJ de mal~ria, mas umbem a abunda11aa de. p"°6 
du(fdD. 

clas3ti~;!e~r ~=~~:"J:mS:;! :'~o'[~::e:~::ª!~f ;:~:~~ ~: ~;;;!: 
durante um mez, como vencedor, e rtteberi uma assipatura' borla, durante 
Ires mcttt, do nosso semanario, o que equivale a uma ~ucna fortuna. 

As condições do PebHscito são as seguintes: 
l .o- Os votados terão que ser deputados ou senadores, cm t xtrcicio. 
2.0 - Os votos dos nossos leitores dc\•em ser eovl:.dos tm carta ou bilhete 

p3ra :a. rtdacçlo do Tl1alassa1 podendo conter um ou mai.s nomes de 1>arlamcn­
tarts. 

3.o - Cadn peuoa não tem mais do que um voto, m:\S 1>0dé cmillir tantos 
votos quantas as procuraçõc-s que para esse rim tenha de 1>cssoas conhecidas 
ou amigas. 

rern 
41~:10 ~1?,:~~11~cd:it1~~~~l !~~~rÁff:,~;!º~s~~,~~~r~~t~~zfi~,~:i~~~~i~~:~ 

auctorisação. 
~.o-Nio trem voto n'esta m1teria os srs. Arro11so Costa, Brito Camacho 

e Antonio Josf d'Ahncida, por causa das chapclladas em favor dos seus corre­
ligionarios. 

No prodn10 numero do TIIá/JUsa come-çaremos publicando as votações 
:~e:~t 1~~::i~~~ª}u~!~:·:~~r1~t será um dos ~ais valiosos documentos com 

<i~ 

THE/\TROS 
Oymnnslo Lá° fomos i Con.spiradora. E se é certo <1uc qu:rndo trans­

p11zcmos a porH• do thcatro ia111os Já com a certeza de ouvir uuut bôa J>cça, 
c:onressarnos <~ue a nos:.a cspectatlva 1oi ex<:edida. 

Nao pH:c1ta o trabalho do consagrado esc:ri1>tor sr. Vasco de Mendonça 
Alves rcclomes, pOr<1ue A Cousplrátlorh triumpho\1 lo.co na primeira noite, e 
não os necei.s11a11dO para a sua peça, menos ain<la os precisa para seu o grande 
talento. Limitamos portanto a nos~a critica a du:is Jinhas, 1>t1nt com ellas rt'l(IS­
tarmos o mlhAlho do emiuente auctor da Prômd.Sll como o mais feli1 orlg--1nal 
que na 1>rç:,e11tc e1.>0ch1 ~ubiu t scena poriugueu,cjuntarmo.osnoboSaJ)J>lau~ 
sos aos qut Lududa ju~tameme recebe todas as noncs do 1>ubhco. 

tas :.r~·~~~~~;,en~1~:.~r::.:r~~~"t~1•~~~t~~~e~duec:S::;,~~:.· ~·:SS,rn:: 
mero st podt contu o Sucrifit'to ti' Ahrtlltào, agora em sce-ua no 1h~atro da 
Tnmtad~. Com e>.<:epçio d'aJguns trtt:hos de mu)ica do 111spir~do N1colino 
Milano, o rtsto ... deixa muuo a desejar, Porque a monotOtiUL domina ali 
com as)usudora sob«"rania. 

d(I s~u~1'!';5:, &;;~~s :;;·i::~~:S~Te~~:i!!ni:~;·i~;;:~r:~~:::,mo o Burro 

Nacionol. - Cm r~ita do actor Joaquim Costal: l' temos hoje a Triste 
Viu~mhil, do i?randc cscnptor O. João da Cam:ir.1.. rambcrn i.e r~1>resenta a 
peça Em C111msu, que tem bom agrado. 

BreYe iobe a i,:ccna o novo trabalho de 1\blheiro Dias, /11imigas, peça que 
marc~rá 11U\1t u111 succe-sso u'aquella casa, n3o só pelo tah:uto do seu •uctur, 
como lambem l)Or\111c scrA uma aas suas. protagonistas a imi11c11h! actrit. senhora 
Dclphhm Cruz. 

~epubllco. Ocpoís da iuterru1>ção nas suas re1m.~se11tações llCla Co111-
pa.11hi11 de l lll iCUC11ct, rc:a1J1>arecc hoje a com1)<111111i:l p-Orh1~11-.:,i1, levando ~m 
7.• e ult1111a 1·cdtll d 'a:,slgmtturá a 1>eç:a. de Kis1o n1aeckn., a t....ubt1r~di1, que vem 
em Lisboa c:o111i11uar a marcha tnum1>hal iniciada nos primeiro~ thcatros euro­
peus. 

Trindade. Mais uma vn se canta hoje a enrraçada or>ereta O sarrifido 
de Abrt1l11U1, que conta u suu reprcsentaçOc:s pelo numero dt cuclltntcs. l>ado 
o 1.&r.i.do que mcrc<:t ao publico é peça para estar largos d ias no cartu. 

Gymnaslo. - A CotiS{JJradoru esta na ordem do dia. tntrt a icnte que 
aprtcu o bom thcatro. O publico nio u ca.nça de a applaudlr e a emprt:za la a 
\•ae mantendo e-m k.'tna. 

Aveni d a. A'1111u, com q_uadros nO\'Os, sanorraphia nova t no\'OS nu-
mtro.s de mbica, vac ser com «rtc:-za um justo mouvo para que 111u1la ce-ute que 
nio chegue cêdo i bilheteira tenha de ,·01tar para casa par Já 11.to bave:r torar. 

Hoje re1>ett-se. 
Apollo. Os novos quadros do Sonho Dourado 3urment.arim

1 
se E pos.si· 

vel, o iuu:reue que o pubhco ha muito vem dernonstnutdo (X>r ttta ~·· O 
successo é cada tha maior. 

Coly1eu dot Recreios. - H oje temos a Sonmamb11/a c•ntada pela sr.a 
Mercedts f'arry, que ]i mostrou o seu talento artlstlco na opena o 1(1gote11u. 

Com ccrte.c.t a S11mll(t111bu/a será mais uma noite de ~Ioda par11 a d1st111cta 
cantora. 

. -r-1~ 

ANIMATOGRAPHOS 
Oe m olhor ee, m ala chies e de m elhor e• f i tas 

~rn".:~:re - ~.~ ~~· ~:~:J~. 
Ttrra11e Rua Antonio Maria Cardoso. 
CtntraJ - Avtnida da Liberdad~. 
Sallo Avenida - Avtnida da Li""r<bdt. 
Chanttcltr - I'. dos R .. taurador ... 
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"ANOFELES" 

10 DE ABRIL 

"Esse Camacho 6 o verdadeiro 
ANOFELES, aquelloi mosquito cuja 
picada produz as febres palustres". 

01 talrnitla do Dr. Tltt0philo Brap eoa o uOia" 

A unica tisana que o cura. 


